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Elaboração da técnica para a verificação da energia do projetil                                                    devido ao comprimento do cano da arma de fogo
Na balística forense, há vários meios de comprovar a autoria do crime, podendo ser por micro comparação balística de um projetil ou estojo, ou mesmo, a revelação de um possível número de série suprimido. Porém, há outros meios que podem auxiliar na conclusão de um laudo, sendo realizados pelos exames complementares, como por exemplo, a constatação da energia do projetil gerada pela arma de fogo.

A importância da verificação da energia gerada pelo conjunto munição e arma de fogo para a perícia criminal é muito significativa, tendo como exemplo, a classificação da arma de fogo como de uso permitido ou restrito no território brasileiro, ou mesmo estipular a localização da posição geológica do atirador. Todavia, a obtenção desses dados, necessita de disparos com a arma de fogo sendo examinada que por sua vez fornece riscos ao Perito, devido ao fato que muitas das vezes a arma apreendida não está em perfeitas condições e uso e manutenção, portanto faz-se necessário uma técnica alternativa para a constatação da energia do projetil na relacionada arma sem ser preciso realizar o tiro de fato.
No Brasil, há um Decreto (nº 3.665, de 20 de novembro de 2000) especificando o uso de armas para civis, de acordo com a energia máxima que o projetil deve conter na saída do cano da arma de fogo. O presente trabalho apresenta um relato de pesquisa que irá propor uma maneira mais eficiente e prática, para obtenção da energia do projetil, relacionando a velocidade do projetil e comprimento do cano. A fim de melhorar a qualidade dos laudos produzidos tendo como informação complementar a energia gerada pela arma de fogo e o cartucho periciado.
O comprimento do cano da arma tem influência direta no alcance do tiro devido a velocidade do projetil, logo, na energia do mesmo. Sendo que, no interior do cano da arma o ponto até o ponto de diminuição de pressão, quanto maior for o cano, maior a aceleração do projetil, sendo assim, se o cano for muito comprido, a pressão não será suficiente para interpor a resistência de atrito existente entre o cano da arma e o projetil, resultando na diminuição da velocidade do projetil. 
Neste trabalho utilizaram-se métodos práticos para a pesquisa. Compondo-se na primeira fase, as coletas de dados realizadas no Instituto Geral de Perícias de Joinville, utilizando ferramentas de medição (paquímetro), pesagem (balança de precisão) e registro de velocidades (cronógrafo). Concomitantemente, transcorreu uma pesquisa bibliográfica de acordo com o tema, analisando assim a viabilidade e validação do trabalho. Após o aprofundamento do tema, foram realizadas análises dos dados obtidos e desenvolvimento de técnicas estatísticas, com objetivo de formular gráficos para estabelecer um padrão e uma faixa de validação dos valores.
A marca e modelo dos cartuchos selecionados para o trabalho foram da Companhia Brasileira de Cartuchos (CBC), calibre .38 SPL, com carga tipo standard, com projetil chumbo ogival (CHOG). Este cartucho foi definido pelo fato do alto índice de requisição de laudos de calibre .38. Conforme o sistema utilizado pelo Instituto Geral de Perícias, SIRSAELP, no ano de 2013, 68% dos laudos para revólveres foram de calibre .38, e no ano de 2014 este índice foi de 66%, evidenciando assim, a prioridade da realização do estudo para tal calibre.

Na primeira fase do trabalho, constatou-se uma massa média do projetil de 10,25 g e uma massa média da carga de projeção de 0,2567 g, sendo os grãos do formato disco poroso, confirmando a especificação do cartucho na tabela disponível no informativo técnico Nº 44 da CBC, que afirma que é utilizado no respectivo cartucho a pólvora CBC 216, sendo uma pólvora química, de base simples.

Para a obtenção da velocidade do projetil, foi utilizado um cronógrafo da marca Shooting CHRONY modelo M-1, com confiabilidade de 99,5%, que consiste em dois fotosensores que permitem a coleta da velocidade do projetil utilizando a definição de velocidade básica, distância por tempo. As dificuldades encontradas durante a realização do trabalho foram, quanto a distância correta da arma de fogo em relação ao cronógrafo, a iluminação do ambiente e o tamanho da sala para a realização dos testes, pois o mesmo sofre interferência com luzes fluorescentes, motores elétricos, condicionadores de ar, entre outros aparelhos eletrônicos, e as ondas de choque provocadas pela pressão da combustão da pólvora interferia no resultado indicado pelo cronógrafo. Após vários testes foi determinado que para a realização dos exames, a distância para os revolveres foi entre um metro (1 m), e um metro e meio (1,5 m). Já no quesito iluminação, utilizou-se lâmpadas de led de corrente contínua, e desligado todo equipamento que possivelmente causaria interferência ao cronógrafo.
Tendo em vista a amplitude média estabelecida pela norma SAAMI (± 27,4), foi esboçado no       Gráfico 1, a margem da velocidade do projetil, obtendo a linha da velocidade máxima e a linha de velocidade mínima sendo definidas pela equação V = -0,0003c² + 0,3679c + 165,09 ± 27,4, sendo o fator ± 27,4 referente a amplitude média estabelecida pela norma. O respectivo gráfico, oferece ao Perito a faixa de velocidade do projetil utilizando um respectivo comprimento do cano da arma de fogo.
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Gráfico 1. Ferramenta para a constatação da velocidade do projetil.
Com o Gráfico 1 devidamente estudado, pode-se afirmar que o mesmo pode ser utilizado para constatar a margem da velocidade do projetil calibre .38, chumbo ogival, produzido pela Companhia Brasileira de Cartuchos, e com carga de projeção tipo standard, atirado com uma arma de fogo, possuindo um comprimento de cano dentro dos limites do gráfico estruturado.
Com os resultados obtidos neste trabalho, foi possível o desenvolvimento da ferramenta para a estimativa da velocidade do projetil (Gráfico 1), que poderá ser de grande usabilidade aos Peritos Criminais, auxiliando-os para a determinação da margem da velocidade do projetil standard de calibre .38 fabricado pela Companhia Brasileira de Cartuchos, sendo utilizado pela arma de fogo requisitada para a confecção do Laudo Pericial, contendo o comprimento do cano dentro dos limites do gráfico desenvolvido. Proporcionando ao Perito maior segurança na constatação da velocidade e energia produzida pelo projetil nas armas de fogo à serem analisadas. 
Os dados obtidos na prática, confirmaram o referencial teórico anteriormente analisado, constatando uma grande variância da velocidade do projetil devido ao comprimento do cano. 
Pode-se afirmar também que, a margem do limite da velocidade máxima para enquadrar o cartucho e a arma em questão como sendo de uso permitido está próximo à linha de tendência, ressaltando assim que, com uma determinada arma, teoricamente classificada como de uso permitido, e utilizando esta munição em perfeitas condições, alcançará uma energia maior que 407 J, o limite máximo para classificar como uso permitido no território brasileiro, enquadrando-os como uso restrito, de acordo com o Regulamento (R-105).
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